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    Capítulo 1


    Introdução


    Primeiramente, o que pretendo com este livro? Oferecer uma contribuição para a melhoria das condições de trabalho das pessoas por meio da evolução de aspectos, como a segurança, o conforto e a eficiência, o que levará também a avanços na produtividade. Além disso, contribuir para que o trabalho seja um momento de oportunidades de crescimento profissional das pessoas, possibilitando-lhes condições de melhoria de sua qualidade de vida, não apenas no ambiente produtivo, mas também na esfera pessoal, familiar e social. Nessa perspectiva, a análise ergonômica do trabalho (AET) se apresenta como importante ferramenta, tanto na identificação e apoio na remoção de elementos que interferem negativamente nas atividades quanto no aprimoramento do trabalho.


    E a quem se destina este livro? Primeiramente, a um público específico que elabora a AET no escopo de suas atividades profissionais. Estou falando dos ergonomistas, tanto os vinculados às empresas quanto os consultores externos contratados para esse fim. Também fazem parte do público potencial desta obra estudantes, professores e pesquisadores ligados a temas relacionados à disciplina ergonomia como base para seus estudos, além de outros possíveis leitores, como trabalhadores e gestores interessados em conhecer um pouco a respeito desse tema tão importante para quem vive a rotina do trabalho. Nesse sentido, o livro se apresenta como ferramenta de apoio a ações administrativas por parte das organizações para melhoria do processo produtivo, considerando, conforme apontei anteriormente, os aspectos da segurança, do conforto e da eficiência no trabalho.


    O papel do ergonomista


    Antes de iniciar a abordagem específica da AET, é importante considerarmos o aspecto profissional do ergonomista, isto é, a sua condição de prestador de serviço. Nesse contexto, para que a relação com o contratante de seus serviços se estabeleça de forma viável, não deve haver dúvidas quanto à demanda que lhe chega. Importante destacar que não estou falando, aqui, da demanda da AET, que representa o início dos trabalhos do ergonomista e que será tratada em seção específica deste livro.


    Refiro-me ao que é solicitado ao ergonomista como forma da expressão de seu trabalho, seja ele um profissional da própria casa, seja um prestador de serviço externo à empresa. Falarei um pouco mais sobre essa questão na abordagem do capítulo sobre a análise da demanda.


    Ergonomia


    Nesta seção, apresento um breve histórico da disciplina na qual se fundamenta toda a abordagem deste livro. A denominação ergonomia deriva do grego e resulta da união dos termos ergon, que significa trabalho, e nomos, que se refere a regras, normas, designando algo como ciência do trabalho. Foi adotada oficialmente quando da criação da Ergonomic Research Society, da Inglaterra, no ano de 1949 (Falzon, 2007; Grandjean, 1998; Guérin et al., 2001; IEA, 2021; Laville, 1977).


    Em sua definição de ergonomia, Wisner (1987) aponta a necessidade de dados científicos sobre o ser humano para o desenvolvimento de recursos para um trabalho confortável, seguro e eficaz, enquanto a International Ergonomics Association (IEA, 2021) destaca o interesse na compreensão das interações entre o ser humano e outros elementos de um sistema e a aplicação de teoria, princípios, dados e métodos em projetos que visem à otimização do bem-estar humano e ao desempenho geral dos sistemas. Da análise de muitas definições de ergonomia, podemos depreender três elementos de importância central: o conhecimento do ser humano em termos de suas potencialidades e limitações, sua necessidade de suporte operacional e ambiental, e o resultado esperado na forma de trabalho sustentável, não apenas sob a ótica produtiva, mas também no aspecto humano.


    Buscando aproximar esse aspecto mais conceitual da proposta mais pragmática deste livro, apresento também a minha contribuição para o entendimento da disciplina que vejo como a área do conhecimento científico que se propõe a estudar formas de adequação das condições de trabalho às características e necessidades do ser humano, conferindo-lhe segurança, conforto e eficiência no trabalho, preservando sua saúde e lhe possibilitando condições de evoluir profissionalmente.


    Duas são as correntes mais difundidas da ergonomia: a ergonomia dos fatores humanos (ou human factors) e a ergonomia da atividade. A primeira, de origem britânica e norte-americana, ocupa-se, com base em projetos, pesquisas e estudos de laboratório, da concepção de dispositivos técnicos adaptados às necessidades dos seres humanos, enquanto a segunda, praticada nos países de língua francesa, é voltada para a compreensão das atividades reais dos trabalhadores, isto é, as situações de trabalho em seu contexto produtivo (Falzon, 2007; Laville, 2007; Wisner, 2004).


    Particularmente, considero ambas as abordagens muito importantes, pois o uso de dados sobre as características humanas no desenvolvimento de soluções no âmbito técnico-laboral, assim como análises de situações reais de trabalho, possibilita a melhoria de processos e de dispositivos de produção, tornando-os mais seguros, confortáveis e eficientes, o que se alinha ao pressuposto principal da ergonomia. Entretanto, considerando que o interesse central deste livro está na análise e intervenção em situações reais de trabalho, seu foco será na abordagem da ergonomia da atividade, mais especificamente do método da análise ergonômica do trabalho.


    Utilidade esperada deste livro


    A proposta que apresento neste livro é a de disponibilizar ao leitor um percurso de elaboração da AET que se caracterize pela similaridade com situações reais de exercício deste trabalho. E por que estou apresentando essa proposta de AET em “conta-gotas”? Por que não a apresentar toda em um apêndice, na forma de um “modelo”? Porque preferi que todas as etapas fossem apresentadas com sua base conceitual de forma que pudessem ser compreendidas previamente à descrição da parte prática. Nesse sentido, no capítulo sobre a análise da demanda, por exemplo, primeiro defino demanda para depois detalhar elementos relativos a ações previstas para essa etapa, e procedo dessa forma para as demais fases da AET.


    Minha intenção, portanto, foi a de evitar, no caso de um modelo “padrão”, sua utilização de forma generalizada, o que vai frontalmente contra os pressupostos da AET, que, essencialmente, caracteriza-se pela singularidade das situações de trabalho abordadas. Assim, espero que o leitor passe, ao longo do livro, por cada etapa da AET, tomando conhecimento de suas particularidades e buscando fazer um paralelo com situações pelas quais já passou, o que lhe possibilitará um melhor planejamento de seus trabalhos futuros.


    Este livro busca, então, oferecer uma proposta de estrutura básica para a AET que, obviamente, não pretende e não poderia cobrir todas as situações de trabalho possíveis. Caberá a cada ergonomista fazer os ajustes necessários para a realidade de trabalho que estiver sob sua análise, excluindo ou acrescentando pontos passíveis de consideração, lançando mão de ferramentas complementares para a realização de seu trabalho.


    Um capítulo especial


    Complementando esta obra, incluí um capítulo específico com abordagem na realidade de trabalho de pessoas com limitações, geralmente referidas como “pessoas com deficiência”, entre outras formas que considero inadequadas (falarei sobre isto no referido capítulo). Decidi incluir esse assunto em função da dura realidade a que estão expostas essas pessoas, o que pude testemunhar nos muitos anos de trabalho em que me dediquei a questões relacionadas à ergonomia e também, mais especificamente, à AET.


    Assim, um capítulo dedicado exclusivamente ao trabalho das pessoas com limitações me pareceu importante como subsídio à elaboração da AET voltada para este público de trabalhadores. Nesse sentido, essa abordagem possibilita ao ergonomista, em especial aquele que não tem conhecimento da realidade laboral e, principalmente, das dificuldades dessas pessoas, a visão de elementos que normalmente não são encontrados nas situações de trabalho, digamos, predominantes. Para esse grupamento de trabalhadores, a incompletude do trabalho prescrito tem um peso muito maior no momento da realização das atividades se comparado com a rotina de pessoas sem limitações importantes, e é exatamente aí que a AET surge para diminuir esta diferença.

  


  
    Capítulo 6


    Análise da atividade


    A atividade


    Segundo Christol (2004), Falzon (2007), Guérin et al. (2001) e Iida (2005), atividade se refere ao comportamento do trabalhador, isto é, o que ele aciona para a realização de uma tarefa visando atingir os objetivos que lhe foram atribuídos pela organização. De acordo com Christol (2004), em suas atividades, o trabalhador emprega, entre outras, as funções fisiológicas, como gestos e posturas; e cognitivas, como raciocínio, memória e percepção. Assim, evocando seu histórico profissional, o trabalhador resgata suas experiências, assim como as competências desenvolvidas nas diversas áreas em que atuou; enfim, elementos que vão contribuir para a transformação do trabalho em algo viável tanto para o seu bem-estar quanto para os objetivos da organização.


    É, portanto, no âmbito da atividade que se verifica a realidade de trabalho das pessoas, isto é, a ocasião em que as tarefas se materializam em eventos reais, seguindo ou não a sua prescrição original. Segundo Guérin et al. (2001), na atividade de trabalho, buscam-se adaptações às situações reais de trabalho. E isso se deve a uma questão que tenho abordado bastante até aqui, a chamada distância entre o trabalho prescrito e o trabalho real; isto é, a diferença entre o que foi concebido, idealizado e o que ocorre na realidade produtiva dos trabalhadores.


    Em consonância com Christol (2004), Guérin et al. (2001) e Iida (2005), pela sua centralidade em todo o processo produtivo, cabe à atividade o papel de estruturar e integrar os elementos do contexto de trabalho. Indicativo dessa importância central da atividade no contexto de produção é a possibilidade que temos de identificar, no trabalho realmente desenvolvido, além da própria atividade, indícios de elementos verificáveis em outras etapas da AET. Dessa forma, por exemplo, itens identificados na análise da tarefa podem ser confrontados com a atividade real com vistas à verificação de sua viabilidade, isto é, se condizem com a realidade; assim como é possível, a partir da observação do trabalho sendo feito na prática, obter um diagnóstico prévio, ainda que provisório e limitado, quando nos saltam aos olhos indícios de esclarecimentos para situações que pedem ajustes.


    Ainda, quando vislumbramos a dinâmica do trabalho real, torna-se, às vezes, até difícil nos conter ante a vontade de adiantar os resultados da análise em função de possíveis soluções que já se antecipam aos nossos olhos. Nessa ocasião, parece se tornar inevitável pensar em recomendações para a solução dos problemas. Mas, conforme explicarei a seguir, devemos nos abster de adiantar qualquer conclusão, sob pena de comprometermos todo um trabalho tecnicamente planejado e estruturado, de forma que cada passo ocorra em sua respectiva fase no contexto da AET.


    Assim, durante a análise da atividade – nosso próximo tópico a ser discutido – acabamos presenciando um ciclo quase completo da AET – que inclui elementos das etapas da análise da demanda, análise da tarefa, diagnóstico e recomendações –, ainda que de forma bastante simplificada e reduzida, mas que já nos sinaliza muita informação para o nosso relatório final da AET.


    Analisando a atividade


    A associação da análise da atividade com a observação dos comportamentos, processos cognitivos e interações que o trabalhador realiza em seu contexto de produção é destacada por Daniellou (2004), o que se alinha com os elementos da definição de atividade que vimos há pouco. Na análise da atividade, portanto, busca-se verificar o empenho do trabalhador em suas observações, análises, interações, movimentação etc. que objetivam a concretização de suas tarefas. E esse empenho que se observa não ocorre somente no exercício do trabalho que foi programado, mas também no desenvolvimento de ações para dar conta da gestão da distância entre o que foi prescrito (tarefa) e o trabalho que ele realmente encontra à sua frente (atividade).


    Nesse cenário, a situação de trabalho que não estava prevista na tarefa surgirá na atividade e sua condução será objeto de estratégias do trabalhador, conforme veremos a seguir. E, com relação ao que estava previsto no trabalho prescrito, o ergonomista já poderá fazer suas verificações quanto à complexidade, pertinência, razoabilidade e completude dos elementos conhecidos na análise da tarefa ante os indicativos do trabalho real, conforme apontei anteriormente.


    As estratégias dos trabalhadores


    No exercício de suas atividades, o trabalhador convive com elementos diversos, dos quais muitos não dependem de suas escolhas, como os objetivos definidos pela organização, os recursos de produção que lhe são disponibilizados, assim como os processos necessários à viabilização de seu trabalho. E, por normalmente não participar da elaboração da tarefa, ele perde a oportunidade (não por sua opção) de contribuir para torná-la mais próxima da realidade. Assim, sempre que algo novo e, portanto, não previsto na definição da tarefa surge em sua atividade, ele se vê diante da necessidade de criar estratégias para viabilizar seu trabalho. Isso o leva, muitas vezes, a ter de improvisar e assumir responsabilidades além daquelas que lhe foram atribuídas formalmente pela empresa.


    No desenvolvimento dessas estratégias, o trabalhador articula elementos construídos ao longo de sua experiência profissional, quando pondera as oportunidades e os riscos que surgem, os quais podem se alinhar ou desviar de seus objetivos pessoais (relacionados à sua segurança e saúde, à sua carreira, a seus interesses familiares etc.). Obviamente, ante o imperativo da necessidade de entrega do produto de seu trabalho, ele toma decisões que, muitas vezes, ocorrem sem que as situações sejam analisadas com o tempo e cuidado necessários.


    Por ocasião da coleta de dados, na etapa da análise da atividade, o ergonomista deve identificar, entre essas estratégias, esses improvisos dos trabalhadores, aqueles que ocorrem com frequência e que tenham se revelado como potenciais
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